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Resumo: 
O presente artigo apresenta o recorte de uma pesquisa que investiga Tecnologias Digitais e 
Aprendizagem na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa na forma de estudo de caso cujo enfoque foram as práticas interativas, na 
modalidade a distância (EAD), que aconteceram, a partir do assunto Gênero e Sexualidade, em 
6 turmas de 2 disciplinas a distância (EAD) na qual os alunos trabalham a partir de Projetos de 
Aprendizagem. Os estudantes interagiram em grupos a partir de suas dúvidas sobre o assunto e 
construíram seus trabalhos em ambientes gratuitos como o google sites e Pbworks. Os 
resultados das interações foram positivos, pois o tema surgiu do interesse dos alunos e as 
práticas pedagógicas propiciaram interações. 
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Abstract: 
This article presents an excerpt from a research that investigates Digital Technologies and 
Learning at a Federal University of Brazil. It is a qualitative research in the form of a case study 
whose focus was the interactive practices in distance learning (DE) that took place from the topic 
of Gender and Sexuality in 6 classes of 2 distance subjects (DE) in which students work through 
learning projects. The students interacted in groups based on their doubts on the subject and 
built their work in free environments such as google sites and Pbworks. The results of the 
interactions were positive as the theme appeared as one of the students interest and the 
pedagogical practices provided interactions. 
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1. Apresentação 

É imprescindível que a escola no Brasil atual seja um espaço de acolhimento e 
de diálogo para os alunos e alunas que a habitam. Por isso a importância da formação 
de professores para tratar os diferentes temas transversais presentes no currículo, 
temas que não estão presentes nas disciplinas, mas que rondam o questionamento 
dos estudantes.  

Dentro da Faculdade de Educação, da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, que trabalha com formação de professores, ou seja, com estudantes de graduação 
de vários cursos de Licenciaturas, abre-se a possibilidade dos alunos estudarem temas 
de seus interesses e que, muitas vezes, não são abordados em nenhuma outra 
disciplina.  
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O presente artigo apresenta o recorte de uma pesquisa que investiga 
Tecnologias Digitais e Aprendizagem nesta Universidade. O enfoque aborda 6 turmas 
de 2 disciplinas na modalidade Educação a Distância (EAD) na qual os alunos trabalham 
a partir de Projetos de Aprendizagem (FAGUNDES et. al, 2000) escolhendo temas de 
seus interesses para estudos. As escolhas, na maioria, versam sobre assuntos que não 
são tratados em outras disciplinas como relação entre professor e aluno, gênero e 
sexualidade, bullying, uso das redes sociais na escola, depressão, gravidez na 
adolescência, prevenção ao suicídio, entre outros. 

O recorte da pesquisa versa sobre o tema que foi solicitado pelas 6 turmas no 
ano de 2018, Gênero e Sexualidade. Estes assuntos fazem parte dos temas transversais 
pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1998), no Brasil, e compreendem 
dentre outras áreas a ética e a Orientação Sexual (Corpo: Matriz da sexualidade, 
relações de gênero, prevenção das doenças sexualmente Transmissíveis). Por serem 
questões sociais, os temas transversais são processos intensamente vividos pela 
sociedade, pelas comunidades, pelas famílias, pelos alunos e educadores em seu 
cotidiano e, portanto, existem ensinamentos a respeito desses temas em várias áreas 
do currículo, ao mesmo tempo que nenhuma dessas áreas consegue isoladamente a 
resolução dessas questões.  

Como parte de uma reflexão ética, é elaborada a discussão sobre a liberdade 
de escolha e o sentido ético da convivência humana nas suas relações com várias 
dimensões da vida social: o ambiente, a cultura, o trabalho, o consumo, a sexualidade, 
a saúde. Um dos critérios adotados para a escolha dos temas transversais se trata 
também da urgência social, elegendo assim questões graves que prejudicam a 
formação da cidadania, da dignidade pessoal e qualidade de vida. Assim é 
imprescindível a discussão e a educação em torno de questões de sexualidade que 
afetam diretamente nosso sistema de saúde pública como a prevenção de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST) e a educação sexual. A transversalidade não se trata 
da interrupção de uma determinada matéria em detrimento do estudo de um tema 
transversal, mas sim da integração destas questões em andamento com o currículo 
escolar.  

Uma das discussões que rondam os temas transversais é que, na prática, ou 
seja, na sala de aula, muitas vezes não são abordados, por fazerem parte de várias 
disciplinas e, ao mesmo tempo, não fazer parte de uma disciplina específica. E quando 
o tema envolve sexualidade, muitos professores se consideram despreparados para 
abordá-lo. Nesta perspectiva, Britzman (1996) afirma que:  

Se a educação e as pedagogias que ela oferece puderem "navegar as fronteiras 
culturais" do sexo e se puderem fazê-lo de forma a problematizar e a pluralizar, parte 
de nosso trabalho, então, deve consistir em repensar a representação e os discursos 
da identidade, do conhecimento e do poder cultural que circulam nas escolas e no 
interior do aparato de saber/poder. Isso significa, por um lado, compreender as 
sexualidades em tantos termos quanto possíveis e ainda assim conseguir assinalar 
as sexualidades como algo que é moldado na linguagem e na conduta. Isso significa 
construir pedagogias que envolvam todas as pessoas e que possibilitem que haja 
menos discursos normalizadores dos corpos, dos gêneros, das relações sociais, da 
afetividade e do amor (BRITZMAN, 1996, p. 93). 
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Britzman (1996) aponta a necessidade de pedagogias de aceitação do que é 
diferente do normatizado e que envolvem diversas sexualidades, gêneros e relações. 

O conceito de gênero é descrito por Louro (2011) a partir do surgimento dos 
movimentos feministas que viam a necessidade de apontar as diferenças de caráter 
social que permeiam os sexos e se expandiam para muito mais que apenas as 
diferenças físicas e biológicas, mas que envolviam principalmente as desigualdades 
sociais entre homens e mulheres.  Os conceitos de feminilidade e masculinidade 
possuem, ainda, especificidades em cada cultura e o tornar-se feminina ou masculino 
deve ser compreendido a partir da construção, fabricação ou aprendizagem de acordo 
com determinada cultura. 

Grossi (1998) aponta que o gênero serve para determinar tudo que é social, 
cultural e historicamente determinado. Nenhum indivíduo existe sem relações sociais 
e o gênero está sendo, todo o tempo, ressignificado pelas interações concretas entre 
indivíduos do sexo masculino e feminino. Por isso, se diz que o gênero é mutável.  

Trata-se de uma pesquisa qualitativa na forma de Estudo de Caso cujo objetivo 
foi de acompanhar propostas interativas construídas com 6 turmas de uma disciplina 
de graduação na modalidade a distância (EAD) sobre um assunto escolhido pelos 
alunos, Gênero e Sexualidade, e os debates que surgiram a partir das propostas. 

 

2. Práticas Interativas e Arquiteturas Pedagógicas 

Aprender, segundo Piaget (1973), é adaptar-se ao mundo em que vivemos, ou 
seja, é um processo em que o sujeito assimila o meio e acomoda-se a ele. Dentro desta 
perspectiva, é necessário interação para que haja aprendizagem e não apenas 
memorização ou informações, mas sim práticas pedagógicas que possam ajudar a 
transformar informação em conhecimento. As arquiteturas pedagógicas são propostas 
neste sentido. Segundo Carvalho et al. (2005, p. 5): 

São estruturas de aprendizagem realizadas a partir da confluência de diferentes 
perspectivas: abordagem pedagógica, software, internet, inteligência artificial, 
educação a distância, concepção de tempo e espaço. O caráter destas arquiteturas 
pedagógicas é pensar a aprendizagem como um trabalho artesanal. 

Há vários tipos de arquiteturas pedagógicas como Estudos de Caso, Simulações, 
Projetos de Aprendizagem, Trilhas, etc.  

A arquitetura pedagógica de projetos de aprendizagem (CARVALHO et al., 
2007) compreende o lançamento de problemas e formulações a partir de Certezas 
Provisórias e Dúvidas Temporárias, havendo uma pergunta a ser investigada e o 
caminho é tentar respondê-la e validar (ou não) as certezas. Fagundes et al. (2000) 
fazem uma diferença importante entre projetos de ensino e projetos de aprendizagem, 
pois nestes as dúvidas ou perguntas partem do aluno juntamente com o professor 
enquanto nos projetos de ensino quem formula o projeto são os professores, 
juntamente com a equipe pedagógica. 

Um estudo de caso ou resolução de problemas pode ser considerado outra 
arquitetura pedagógica. O caso pode vir de um filme, de uma pergunta, de um 
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problema concreto que pode apresentar, justapor e contrapor respostas alternativas, 
etc. Deve ser criado ou construído a partir de necessidades da turma de alunos. “O 
objetivo é envolver o estudante e criar expectativas quanto à realização de algo e à 
solução de um problema” (CARVALHO et al., 2007, p. 44). 

O Júri Simulado, segundo Real e Menezes (2007), também pode ser 
considerado uma arquitetura pedagógica. Consiste em dois grupos que se posicionam 
de maneira diferente quanto a uma proposição, sendo que um dos grupos concorda 
com a tese (grupo de defesa) e outro grupo discorda da tese (grupo de ataque). Para 
que o grupo se movimente, cada um deve desenvolver argumentações, tanto práticas 
quanto teóricas. 

De acordo com um estudo de Real et al. (2015), a metodologia de Projetos de 
Aprendizagem juntamente com o uso de Wiki (website colaborativo) pode ajudar a 
escrita colaborativa. A pesquisa foi realizada com estudantes de graduação e 
acompanhadas as diversas versões dos trabalhos em grupos realizados no Wiki 
Pbworks. 

 

3. Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa de qualitativa, na forma de estudo de caso que 
aborda Tecnologias Digitais e Aprendizagem, realizada na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. O estudo de caso, segundo Yin (2010), é muito utilizado quando o 
pesquisador investiga fenômenos contemporâneos inseridos em um contexto da vida 
real.  

A investigação apresentada é um enfoque da pesquisa que foi realizada em 6 
turmas, na modalidade a distância, de Graduação de Licenciaturas de duas disciplinas 
no ano de 2018. Foram analisadas as diferentes formas como os estudantes abordaram 
o assunto Gênero e Sexualidade em tarefas diferenciadas propostas pela professora. 
Os cuidados éticos foram tomados e a identificação de cada uma das turmas e o nome 
dos alunos foram preservados, pois o que interessa na pesquisa são os movimentos 
dos grupos de alunos. 

3.1 Sujeitos 

Alunos das disciplinas Psicologia da Educação: Adolescência e Psicologia da 
Educação: Temas Contemporâneos, no ano de 2018, num total de 211 e distribuídos 
da seguinte forma:  4 turmas de Psicologia da Adolescência com 29, 61, 28 e 39 
estudantes e 2 turmas de Temas Contemporâneos em Educação com 31 e 23 
estudantes. Os estudantes são dos cursos Artes Visuais, Música, Dança, Letras, Física, 
Química, Filosofia, História, Biblioteconomia e Pedagogia. 

3.2 Descrição das disciplinas, AVA e atividades 

São disciplinas na modalidade a distância com 30 horas/aula (2 créditos por 
semestre), 3 aulas presenciais e 15 a distância. A disciplina Psicologia da Educação 
Adolescência estuda a adolescência do ponto de vista dos aspectos psicológicos 
(cognitivos, psicossexuais e psicossociais), pedagógicos (situação de ensino-
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aprendizagem) e biológicos (crescimento físico e puberdade), com destaque para a 
análise da realidade brasileira. A disciplina Temas Contemporâneos em Educação faz 
uma reflexão sobre os temas contemporâneos do campo da educação, na perspectiva 
da Psicologia da Educação, tais como subjetividade do professor, transtornos 
emocionais na escola, educação pelo afeto e suas relações com a evolução psíquica da 
criança e do adolescente segundo os diversos enfoques psicodinâmicos.  

São utilizados como Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) o Moodle 
institucional da Universidade e o Pbworks (Wiki gratuito). Nas disciplinas, são utilizadas 
várias práticas pedagógicas interacionistas, ou seja, arquiteturas pedagógicas 
diferenciadas.  

Na investigação aqui apresentada, foram utilizadas o Júri Simulado, estudos de 
casos, debates em fóruns de discussão e a proposta de Projetos de Aprendizagem. O 
Moodle é um AVA que possui vários recursos como fórum de discussão, lugar para o 
estudante enviar uma tarefa, Wikis, possibilidade de fazer enquetes, glossário, guardar 
textos, vídeos, entre outros. 

No Moodle, são publicadas semanalmente as atividades, em sua maioria no 
formato de fóruns de discussão, alternando os diferentes temas abordados na 
disciplina. Algumas atividades também incluem tarefas como realização de entrevistas 
com adolescentes, discussão de textos, desenvolvimento de projetos pedagógicos e 
debates em júri simulado. Para a realização das atividades, o estudante deve ter lido 
um material didático prévio (textos, vídeos, capítulo de livros) para a discussão do 
tema estudado. 

Na plataforma do Pbworks, que permite que se criem páginas coletivas com 
vários editores, foram construídos trabalhos em grupo, de forma virtual. Segundo Real 
et al. (2016), o Pbworks possibilita uma escrita colaborativa e possui o controle da 
edição da página, ou seja, enquanto um membro edita, outros são bloqueados até a 
finalização da edição e, assim, é possível o controle das versões, verificar as alterações 
e voltar à versão anterior, caso seja necessário. Existe a possibilidade da inserção de 
fotos, vídeos, chat, fóruns e, no final da página, é possível fazer comentários tanto 
como visitante como integrante do grupo.  

Na pesquisa realizada, cada grupo de estudantes escolheu um assunto de seu 
interesse para ser aprofundado, a partir da proposta de Projetos de Aprendizagem 
(FAGUNDES et al., 2000), e os colegas trocavam comentários em cada trabalho, dando 
sugestões de melhoria ou questionando algum ponto. Após a conclusão dos trabalhos 
em grupo, as atividades retornaram ao Moodle para que se discutam os temas 
abordados no Pbworks. Um dos temas recorrentes foi gênero e sexualidade, que 
costuma gerar diversas discussões, tanto no Pbworks quanto em fóruns no Moodle. 

As disciplinas foram denominadas A e B para representar as diferentes turmas 
da disciplina Psicologia da Adolescência e Temas Contemporâneos em Educação foi 
identificado com a letra C.  Os algarismos 1 e 2 se referem ao primeiro e segundo 
semestres. 

3.2.1 Atividade turmas A1 e A2 de Psicologia da Educação: Adolescência 
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Os alunos realizaram a leitura de diferentes materiais e, a partir das leituras, 
discutiram num fórum sobre o tema, cada um fazendo pelo menos 3 
comentários/observações sobre o assunto. Os materiais foram: um trabalho 
desenvolvido por um grupo da turma sobre o tema no Pbworks, uma reportagem sobre 
discriminação com transexuais em espaços escolares, o documentário “o verdadeiro 
eu” sobre vivências de pessoas “trans” e o vídeo “a sexualidade a partir da psicanálise” 
feito por um psicanalista (além de outras leituras opcionais). 

3.2.2 Atividade turmas B1 e B2 de Psicologia da Educação: Adolescência  

O tema escolhido pela turma B1 para trabalhar no Pbworks foi Sexualidade 
Precoce. A atividade proposta para a turma foi a de um júri simulado. Os alunos foram 
divididos por ordem alfabética entre defesa e ataque e os membros do grupo 
formaram o júri. O caso discutido foi o seguinte: 

Daniel tem 4 anos e adora brincar com as meninas de princesas, gosta de assistir os 
desenhos animados que têm princesas. A sua turma da escola tem 14 meninas e 7 
meninos. A preferência de Daniel são as meninas. A escola acha que Daniel quer ser 
menina porque muitas vezes imita uma menina. Às vezes, as meninas não querem 
que ele brinque junto dizendo que ele não sabe brincar ou porque ele é menino. 
Muito triste, diz que quer ser menina e diz para elas o chamarem de Daniela. A 
professora pergunta para ele o que ele é. Ele diz que não sabe. A professora tem um 
filho gay e acha que Daniel é gay. O pai de Daniel fica muito preocupado porque acha 
que a escola incentiva seu filho a imitar meninas, a pensar ser uma menina e quer 
retirar Daniel da escola. A pergunta é a seguinte: O pai deve retirar o menino da 
escola? (Moodle das disciplinas) 

 Os alunos deveriam fazer pelo menos 3 comentários com diferentes 
argumentos e tendo duas semanas para postar no fórum. Os alunos com nomes que 
iniciam de A até G tiveram que argumentar o porquê do pai retirar o menino da escola 
enquanto os alunos de I até V defenderam que o pai não deveria retirá-lo da escola. 
No final, o júri decidiu que a criança deveria permanecer na escola. 

Já a turma B2 realizou na plataforma Pbworks um trabalho sobre Sexualidade, 
utilizando artigos acadêmicos, reportagens e vídeos para discutir a educação sexual na 
escola, os papéis de gênero e sexualidade e o combate à discriminação. Na segunda 
etapa dos trabalhos em grupo, os alunos de outros grupos tiveram ainda que ler e 
comentar sobre o trabalho, dando críticas construtivas aos colegas. 

3.2.3 Atividade turmas C1 e C2  

 Nas turmas C1 e C2, os alunos realizaram a leitura de diferentes materiais e, a 
partir disso, discutiram num fórum sobre o tema, cada um fazendo pelo menos 3 
comentários/observações sobre o assunto. Os materiais foram: trabalhos realizados 
por grupos da turma sobre Gênero e Sexualidade, o desenho animado “Era uma vez 
uma outra Maria” e o vídeo “a sexualidade a partir da psicanálise” feito por um 
psicanalista (além de outras leituras opcionais).  

 

4.  Resumo das construções realizadas pela turma em torno do tema 
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Abaixo é apresentado um quadro com os assuntos escolhidos pelos estudantes, 
suas principais dúvidas, a proposta pedagógica que movimentou os debates e os 
números de postagens geradas no fórum de discussão. 

 

Quadro 1 - Resumo das construções realizadas pela turma em torno do tema 

 

 

Turma 
Assunto 

escolhido pelos 
estudantes 

Principais dúvidas 
(assuntos tratados nos 

trabalhos) 

Proposta pedagógica Número 
de 

Postagens 
no fórum 

 
Turma A1 

 
Identidade, 

gênero e 
sexualidade 

 

- Diferença entre gênero 
e sexualidade; 

- Feminismo dentro do 
ambiente escolar; 

- Questões de gênero 
como normatizadoras; 

-Orientação sexual; 
- Pornografia na 
construção da 
sexualidade. 

 
Foi realizado um 

trabalho em grupo 
pelos alunos e 

sugeridos textos e 
vídeos, debatidos no 
Fórum de Discussão 

 
16 

 
 

Turma B1 

 
Sexualidade 

precoce 

- Sexualidade como tabu 
nas escolas e em casa; 
- Transexualidade na 

infância; 
- Sexualidade formada 

somente na puberdade?; 
- Machismo e transfobia; 

- Políticas públicas de 
instrução sobre o tema. 

 

Júri Simulado a partir 
de estudo de caso 

 
28 

(defesa) 

44 
(ataque) 

4 
(jurados) 

 

Turma A2 

 
Gênero e 

Sexualidade 

- Sexualidade a partir da 
psicanálise; 

- Gênero e sexualidade e 
escola sem partido; 

- Preconceito na escola; 
- Masculinidade tóxica; 
- Gênero e identidade; 

- Estereótipos e papéis de 
gênero. 

 
Foi realizado um 

trabalho em grupo 
pelos alunos e 

sugeridos textos e 
vídeos, debatidos no 
Fórum de Discussão 

 
29 

 
Turma B2 

 
Sexualidade e 

Educação 
sexual 

- O que é sexo?; 
- O que é gênero?; 

- Educação sexual na 
escola; 

- Identidade de gênero, 
orientação sexual e sexo 

biológico; 
- Homofobia. 

 
Trabalho em Grupo no 

Pbworks e 
comentários dos 
colegas sobre o 

assunto 

 
9 
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Turma C1 

 
Gênero e 

Orientação 
Sexual 

 

- Sexualidade X gênero; 
- Orientação sexual; 

- Expressão de gênero; 
- Sexualidade na escola. 

 
Fórum de Discussão e 

leitura de textos 

 

138 

 
Turma C2 

 
Gênero e 

Orientação 
Sexual 

 

- LGBTfobia; 
- Escola como ambiente 

hostil para LGBTs; 
- Necessidade de abordar 

o tema de forma 
interdisciplinar; 

- Capacitação dos 
professores sobre o 

assunto. 

 
Fórum de Discussão e 

leitura de textos 
 

 

17 
 

 
Total de 

Interações 

 
- 

 
- 

 
- 

 

275 

Fonte: Autoria própria. 

4.1 Emergentes dos debates das turmas 

A seguir são apresentadas, independente das turmas, algumas questões 
levantadas nos debates interativos dos alunos. Os debates ou interações foram 
realizadas pelos alunos, a partir das diversas arquiteturas pedagógicas, entre eles e/ou 
professor e monitor. Nem todas as questões tiveram respostas, muitas discussões 
foram iniciadas e deverão ser levadas para a vida estudantil e profissional dos 
graduandos.  

Quadro 2 – Categorias de questões/reflexões levantadas pelos graduandos 

 

Questionamentos sobre o papel da 
Escola 

- É importante salientar que a escola, 
como transmissora e produtora do saber 
social, tem uma grande importância na 
construção da cidadania, pois esta é 
fundamental na mudança da concepção à 
respeito da igualdade entre os sexos e 
determinante na forma como os 
conteúdos sociais serão absorvidos pela 
criança, que, por sua vez, representa a 
renovação da sociedade. 

- A educação sexual na escola é 
fundamental porque sem ela a principal 
fonte de informação para os jovens é a 
pornografia, uma indústria muito 
problemática quanto às questões de 
gênero que propaga e perpetua a cultura 
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do machismo e do estupro, 
representando uma relação desigual e 
prejudicando a nossa relação com o 
corpo. 

- A escola pode contribuir muito para que 
aconteça uma mudança na concepção de 
gênero e sexualidade, possibilitando, 
assim, a construção de novas relações 
entre homens e mulheres, pautadas em 
princípios de igualdade e justiça, 
culminando no desenvolvimento de uma 
cultura democrática e mais participativa. 
É necessária a desconstrução de 
conceitos sociais excludentes. 

Reflexões e dúvidas quanto às práticas 
pedagógicas 

- Como e quando abordar o tema na 
escola, qual idade adequada e o que não 
poderia ser falado. 

- Sugestão de que cada professor procure 
inserir a temática em sua disciplina, caso 
seja do seu interesse, e prosseguir com os 
conteúdos programáticos. Na disciplina 
de Literatura ou Língua Portuguesa, 
pode-se solicitar a leitura de livros que 
abordam temáticas como a 
trans/homossexualidade. Na área de 
Humanas também há um leque variado 
de opções para desenvolver um trabalho 
interessante, através de recortes 
históricos de grupos oprimidos e debates 
a partir de teorias sociológicas e 
filosóficas. 

Visão confusa sobre o tema - Alguns estudantes afirmam que, antes 
de ler os materiais sobre o assunto, assim 
como os apontamentos dos colegas, 
tinham uma visão confusa sobre o que 
significa cada conceito, achando que 
gênero e orientação sexual eram a 
mesma coisa e, ao mesmo tempo, tendo 
a questão biológica como fundamental.  

Debate entre os docentes/escola e a 
família 

- Como promover essa discussão entre 
docentes e família quando, muitas vezes, 
a visão da família é diametralmente 
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oposta à visão do docente? Como 
promover a discussão quando, muitas 
vezes, a mera discussão sobre o tema já 
vai contra a visão da família, sem que haja 
a necessidade de um dos lados ceder (em 
muito) a sua visão.  

- Além de trabalhar a temática na escola, 
é importante ter momentos de 
orientação e de esclarecimento para os 
pais. Por isso, os estudantes sugerem que 
uma estratégia seria pensar um trabalho 
interdisciplinar e multiprofissional, 
envolvendo profissionais da saúde (da 
escola e/ou da unidade básica 
referência), para planejarem e 
desenvolverem um trabalho permanente 
e contínuo, sobre a temática. 

- Vivemos em um país onde a maior parte 
dos abusadores são membros da família, 
por isso falar sobre sexualidade na escola 
é tão importante e ajuda a reconhecer 
situações de abuso, também a conhecer 
e a respeitar o próprio corpo. 

Importância do estudo do tema pelos 
graduandos 

- O professor, assim como a família, tem 
um papel fundamental de dar suporte 
para que o adolescente possa conhecer 
tais conceitos e possibilidades e, então, 
possa ter um desenvolvimento psico-
social saudável.  O estudo do tema na 
licenciatura é de extrema importância 
para toda a sociedade, já que sabemos 
que muitos estudantes alunos buscam 
respostas para as dúvidas quanto a 
gênero e sexualidade em seus 
professores. 

- O primordial é instituir nos estudantes a 
desconstrução de preconceitos 
enraizados na sociedade, fazendo-os 
compreender e enxergar o outro, e 
orientá-los acerca dos perigos das ISTs, 
um debate de saúde pública que também 
deve ocorrer na sala de aula. 
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- A discussão da sexualidade nas escolas 
auxiliaria os estudantes na compreensão 
e no respeito para além da 
heterossexualidade, e a importância de 
ser responsável em uma relação. 

- Os estudantes temem que essas 
questões não possam mais ser debatidas 
em tempos de escola sem partido e 
patrulhamentos, mas, mesmo assim, 
defendem que trazê-las para debate com 
os alunos, para o livre pensar, poderá 
esclarecer dúvidas e ajudar no fim do 
preconceito, da intolerância e do ódio ao 
diferente. 

- Também é preciso repensar na aula os 
papéis acerca de cada gênero e o porquê 
da construção social da divisão de tarefas 
e protagonismo na sociedade. 

- O aluno transgênero ou gay acaba 
perdendo o seu direito constitucional à 
educação quando ocorre a violência 
moral ou física pelos colegas que não 
sabem lidar com as individualidades e 
assim o afeta, pois pode evadir da escola, 
estimulando a marginalização social 
desse grupo, que ficam ainda mais 
vulnerável. 

Relatos pessoais - Um aluno relatou que, ao lecionar para 
adolescentes, sendo abertamente gay, os 
que passavam pela mesma situação 
vinham perguntar como ele lidava com 
isso no seu cotidiano, como conversou 
com os pais sobre e outras dúvidas. Ao 
falar sobre e mostrar sua realidade, 
ajudou a esclarecer dúvidas acerca de 
sexualidade e como o gênero pode se 
manifestar de diversas maneiras. 

Fonte: Autoria própria. 

4.2 Espaços estudados 

Analisaram-se as seis atividades disponibilizadas nas disciplinas, buscando, a 
partir da prática pedagógica a distância, debater formas de na escola trabalhar com 
educação sexual e discutir papéis de gênero e de sexualidade, sempre prezando pelo 
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bem estar dos alunos, assim como a luta pela igualdade e respeito necessários em uma 
vida em sociedade. 

Foram estudados fóruns de Júri Simulado em que os alunos das disciplinas 
tiveram que debater se um pai deveria ou não retirar o filho da escola porque ele 
brincava com meninas e o pai acreditava que isso teria alguma influência em seu 
gênero ou sexualidade. Os alunos deveriam argumentar a partir da leitura de um 
trabalho sobre o tema construído no Pbworks por um grupo da turma, trazendo 
referencial teórico e textos acadêmicos sobre o assunto, no final havendo um veredito 
dado pelos jurados que foram os membros do grupo sobre o tema. Também foram 
estudados fóruns de discussão no Moodle que tratavam do assunto Gênero e 
Sexualidade, a partir de vídeos e textos e em que os alunos deveriam apresentar 
diferenças e proximidades entre gênero e sexualidade e procurar soluções e meios de 
abordar e tirar dúvidas sobre questões em torno disso dentro da sala de aula. Tais 
discussões aproximaram os alunos de licenciatura de problemas reais e atuais da 
educação e podem prepará-los para pensar formas de trabalhar a temática com seus 
alunos. 

A partir das diversas formas de discussão sobre gênero e sexualidade, no 
ambiente virtual, foram analisadas as diferentes possibilidades de desdobramentos 
proporcionados pela pluralidade de ideias e teorias sobre a temática em uma turma 
composta por alunos de diferentes cursos, idades e propriedade quanto ao assunto. 
Conclui-se, após a análise, sobre a importância de espaços confortáveis e seguros na 
universidade e na sociedade para debates e trocas significativas como essa, dando 
liberdade e local de fala para temáticas transversais, nem sempre abordadas no ensino 
formal e na educação superior. Um maior esclarecimento de informações sobre 
assuntos imprescindíveis na educação e na formação de jovens, como a tolerância e o 
respeito à diversidade, também devem estar cada vez mais presentes na formação dos 
educadores. 

 

5. Considerações finais 

 No ano de 2018, estima-se que 163 brasileiros e brasileiras foram assassinados 
vítimas de transfobia (levantamento feito pela Associação Nacional de Travestis e 
Transexuais), 97% sendo travestis e mulheres trans e 82% pretas ou pardas. No mesmo 
ano, foram registrados 1173 casos de feminicídio (casos em que mulheres foram 
mortas em crimes de ódio por gênero, segundo levantamento do G1). Milhares de 
jovens são vítimas de doenças sexualmente transmissíveis assim como gravidez não 
planejada, devido à falta de informação e instrução por parte da família. Assim sendo, 
cabe à escola servir de proteção aos seus alunos, educando-os para se tornarem 
adultos sem preconceitos e preparados para a vida em sociedade. 

As disciplinas da área de Educação das universidades brasileiras têm, portanto, 
um papel crucial na formação de futuros professores das mais diversas áreas, que 
auxiliarão as crianças e os adolescentes a se desenvolverem criticamente como  
cidadãos livres de preconceito, éticos, solidários e conscientes. Neste sentido, é 
fundamental a inclusão de temas e discussões vistas muitas vezes como tabus e 
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“ideologias” por governantes e instituições na educação formal. Se a escola atua como 
uma instituição socializadora e de inserção do estudante na sociedade, tanto como 
transmissora de conhecimento, é clara a importância do espaço de debate e 
esclarecimento quanto a questões presentes na sociedade em que ela está inserida. É 
preciso ter como pilar fundamental, na educação básica, a luta pela desnaturalização 
das desigualdades sociais, sejam elas de gênero, de sexualidade, de raça, de renda ou 
de religião. 

O presente estudo de caso, realizado a partir da produção do material de 6 
disciplinas que aconteceram no mesmo ano, também demonstrou o desconhecimento 
dos alunos de graduação de diversas licenciaturas relativos aos temas transversais 
Gênero e Sexualidade, pois perguntas básicas apareceram como dúvidas em relação a 
estes assuntos. A proposta da arquitetura pedagógica de Projetos de Aprendizagem 
possibilitou a postura ativa do estudante frente às suas aprendizagens, pois, na 
metodologia, o início de um projeto se dá a partir das dúvidas temporárias e das 
certezas provisórias. As diversas práticas pedagógicas, ou seja, as várias atividades 
propostas EAD, o trabalho em grupo, também possibilitaram colocar os alunos em 
interação. Os ambientes a distância, o Moodle, o Pbworks, as pesquisas na internet 
(google acadêmico) e as entrevistas realizadas respeitaram o tempo de cada aluno e a 
sua organização, sendo que, muitas vezes, várias leituras eram realizadas antes de uma 
postagem nos AVA. Para os pesquisadores, os ambientes utilizados também facilitaram 
a realização do trabalho porque a produção de cada aluno ou grupo de alunos fica 
registrada. 
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